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Corteio de Oferen·das
QUE.M

observe, ern profundidade, como -se manifestam e
..�

.

�

como agem os homens e os factos, na actual idade, é 0-UTUBRO abriu i. 'Moci-
• natural que. por Íó- dade as portas das 'esco-
= gica deduríve, che- II'

.

II
las. .

-

gue à con�1��ão �e por Francisco. de Azevedo ' Bandos de crianças e adoles-

que a nossa cl'Ylhzaçao centes circulam pelas ruas

está a desmoronar-se, e a entrar de maneirà irresersível dando-lhes a nota fresca e lu�
num d�cliv�, decadente, de resultados imprevisíveis, ma� minosa dos seus bibes brancos.

seml?re infel iaes, A desvergonhe, por um lado, e a esquiso- Para onde vão esses ranchos

fren}8! por outro, mostram-nos, com espsntosa evidência alegres como pássaros galre-
como se estão processando as constantes adulterações do jantes e buliçosos, inconstæn-

total dos velh'os,preceitos mo-.
tes como estratos de nuve n s. e

rais, Adulteração, esquecimen-
fa¡írantes como rosas bravas?

to, ou simples. repúdio deles. Nem se apercebem I

As ciências aplicadas e a
Pela Imprensa A mais franzina criança,

'tecnologia moderna, impantes com o dentinho incisivo de

de orgulho pelo real ísmo das «VOZ do Sul» falta, dedara qué vai aprender
suas. real.izações mara vílhosas, a Íer.

renegando o g-nostic'sm0 filo- Entrou no 46.0 ano ele vida,
£ ela não sabe o que s pre n-

sôfico e, entronizando o posi- este nosso prezado colpga que
de, aprendendo a aprender.

t ivi sm o físico, ensoberbeceram se publica na vetusta cidade aprendendo a ler.

o homem até ao iconoclastis- d S I
.

I Q,uand') oseuber, terá', como
lei ves, rnt e ige n temen te di-- D

mo gera e total. rigido pelo sr. Dr. José Júlio'
o eus-rnen ino, o mundo na

Em síntese, o taumatwrg is- lI.lI' •
. mão. Todas as criações da po-

I
J;>'�artIns. '

d
mo mi agreiro pertence, à ra- Por tal motivo endereçamos-

erosa im aginaçâo- hu'mana'.
zâo e à ciência, e: nã« à sæn ti- -lhe cordeais sa udaeêes com

todas as arte-s' e ciências, todos

dade. E assim, hoje, as ] eal i- votos de muitas prosperidades.
dades político-sociais e ecorió-

Contfnua- na 2.8 página

micas, elas, - as ciências e a·s

técnicas - ca eacter iæarem-rres
com uma expressão acti va,
profundamente mates-ial ista e

Irredutâvelmente- única.
O anribiérico, a máquina e

o teleguiado, levaram o ho­
mem-da-rua à convicção d'e
haver nele, em potência, passi­
bilidac;1es ilimitadas de' auto­
-afiræação. O seu, poder cri a­
cinn isra desafiava o de Deus.
Daqui lhe adveio uma audáda'
subjective e sempze pronta a

o.h;ectivar-se. : em actos, ainda
que estes sejam. irreverentes,
traidores ou czimfnosos.
Na verdade, do catedrático

ao analfabeto,' de matemático
astral, até ao ignorante lunáti­
co, Q homem tornou-se. ego­
centrista e émulo de Dens e

portanto, criou uma entidad�
m.oral de tal modo e.goista, àue
ela o conduz,' em linha recta,
à vontade do predomínio pes­
soal e da livre acção aqusiti­
va. •• mas. com a irresponsa­
bilidade inerente_ aOS deuses.
De Jacto, os governos em to­

do o Mundo, talvez por culpa
das constantes e exclus.ivas in-

Taviradeda,

Â C;aridade é uma das mais belas virtudes, quando prll­
� tícada com expontaneidade e .que venha, por si mesma,

ao encontro de quem sofre e necessite do seu auxílio.
Os Cortejos de

Oferendas s a o

uma. grande li­
ção de amo r pelo
próximo, mos­

tran do o quan to
sol re m corn o so­

frimento e.Íh e io.
De n o rt e " scd

do País estabelf'-
ceu-se uma ror­

renre de benem- -

r
ê

o.c ia a f.avor elas
M i s e-r i c

ó

r d i as,
d o s Asilos. dss
jg,t:eias e de ou-

tras Insti r uições Uma vista parcial da Conceição de Tavira

de caridade de

Ital modo intensa que ning;uém se furta 80S seus apelos ne�-
se n.ega a. contribuir pã ra. atenua.r as agruras da pobreza: e

da doença. acudindo com o
"

,

.

.

que pode s.ua viza r os sofri-
mentes. e levar à sua dor e. à
desolação. um poucoede con-

,o. Grup:o Te,atral do

forto e de esperança, .

SãO' os. COrtejo de, Ofer.en­
das, Sem dúvida, alguma. ver­
dadeira. cruzada da Caridade
Cristã., São eles, a toclos os

títulos, uma festa extrema­
men te simpãrica, revesrindo-se
de hrilhantismo e. do pitoresco
cam que se apresentam, dan r:

do, por vezes, aspectos de ma­

ra vilhosa beleza.
Daí o entasíasmo que tâí,o'

ge.nerosamente' aquece os cora­

ções, dos que nela cornpe rrici­
pam; tirando da aal gadei ra, da
talha.' U(¡) cele iro, . da adega e

do bolso, a generosa dãdríva
para. ir em' SO�Orr() do seu hos-
pital, da sua igreja. ,

Ricos e pobres; certamf"nte

irm-anll.das no' mesmo ideal �
o bem' comum - irão nO's prin­
cípios de Novemhro' próxim'o
mostra r· ve'rd-adeira solidade­
dade, dando o que podem' para
que 8 igre;1l da sua' f. eguesia
seja devidamente r-estaurada e

posta :ao serviço. d·o 'culto.
Nenhum natural Ja- fregu'e­

sia da Conceição. seja rico,
pohre- ou remedia'do,' deixará
de estar presente nessa mani­
festação rristã.
A nobre e valente gente das

Cabanas que, por tr�dição e

por devoção à Nossa Senhora
Imaculada da CO'nceição, não
consen�irá que a igreja onde
há séculos se venéra a sua pa­
droeira, esteja por mais tempo
fechada ao culto.
Ali;, naquele templo, onde

Tavira e' os seos fantasmas
Circulo Cultural do Algane

I
I

NÃo vai lO'nge a época, em que' 08- fanta·smas· e-nxa-mea-v-a-m'
,

'

morme,nte nas' pacatas terrinhes da província. ande da-
vam pabul(l a cenas, por vezes. bastente pitorescas. Não.

sabem-os tamb�m' por que estas colecções. de espectros, de
certo �(i)d,o �abosas, tem desspereeido da circulsção;

Dir-se-é que os fantasmas eram produto da ignorância
do povo e _que a difusão do saber os tem afug.entado. Apes&r
de tudo nao. nos' 'Parece que os

fantasmas sejam produto- da
imbecilidede ou sabedoria. A
causa de.deseperecinrento d'es,­
te fenómeno, deve ser muito
mais complexa e -provoGa,da
talvez pelos ag'entes. msseria­
lis./ps que corrotupetn lk sacra­

lidade do mundo antigo. A me­

no.r facilidade de comunicação
da,ra ao. homem um cosmora­

ma' de' dimensões muit6 ma,is
reduzidas no sentido geométl'i­
co e pOT isso mesmo; um espa­

ço mais a.mplo para a's especu­

lações metafísicas.
Não querê.m.os aiirmar nem

negar a veracidade d·os fan­
tasmas, nem tal nos interess'a.
Queremos apenas apresen­

tar- alguns indivíduos da citada
espécie mais ou menos popula­
riza,d.os em tempos que 'não
voltam.

conquistou o 1.0 prémio
no (oncurso de Arfe DramátiEa

Com uma brilhante actua­

ção no Teatro' Avenida, 'em

Lisboa, na interpretação cla
obra vicentina «Trilogia das
Barcas», à qual se dignou as­

sistir o sr, Presidente da Re­
pública. o Grupo Tea traI do
Circulo Cultural do Algarve
conquistou o 1.0 prémio no

Concurso de Arte Dramática
das colectividades' de Cultura
e Recreia.
Excelente agrupamento este

<tuce tanto honra a noss'a pro­

víncia, alcançandO' com todo o

merecimento o ,Pr'émio Augus­
to Rosa, no val01 de dez mil
escudo·s.

'

Mas O triunfo nio fica per
- aqui, pois ÆuréHO' Madma.
pelo excelent!! desempenho na

figura dO' cDiabo», alcançou o

Prémio JoãQ Rosa, de três
mi) escudos, 1." da inte,rpreta ...

cão masculina. .'

O sr. Dr. Em-ílio Campos
Coroa, director artístico do
Grupo e seu. comJ)ete1.�te en­

saiador, obtev'e justamente o

1." prémio de encenação­
Prémio Chaby Pinheiro, no

valor de dnco contos. Além
disto também algumas men­

ções' honrosas foram atribuí­
das aos componentes.

Tã,Q retumbantes- êxitos al­
cançados pelo g.rupo algarvio
honram a noss'a província,

CRONl'CA
Metro p 01 �to n a

COMPLETANDO as de­
clarações feit!ls há sema­

na·s à Imprenso, pelo Minis.tro
do Ultramar fez recentemente

o Ministro de! Estado, sr. Dr.
José Gonçalo Correia de Oli­
veira, uma outra de certo' de
maior importância ainda na

qu&-1 foi presente ao Pais o

projecto de diploma reJativo à
criação dO' Mercado Comum
POJ1tug,uês, isto é, sobre- a livre
circulação e o sistema� d-e pa­
gamentos no espaço português.
Realiza-se, destarte. um dos
grandes objectivos da política
de- Salazar, aliás de há muito
inserita no, próprio texto cons­

tilUcional�com0 um d@s gr�n­
des objectivos da acção refor­
madora da Revolução Nacio­
nal.
Claro que a acção de tão al­

ta e la¡'g<t envergadura não de­
pendia só de nós, mas de uma

!'Iérie de cir" unstâncias a que
havia que Mender.

BElm o sublinhou o «DiáriO'
da Manhã» no editorial que
soh o título «Um acontecimen­
to histórico» dedirou à comis­
são ministerial quando, depois
ele I\Centllar a intpo-r-tância da
mf'dida muito lucidamente es­

creveu :'

Continua na iI.a pàgina

Continua na 2.8 pàgina_

Continua na 2,8 pAgina
Amigo, leve a sonLor
E a confor a vida infeira,
Embora eQ fique a pensar
Que chora dessa maneira.

fsidoro Pires

Este número foi visado pela
Oele�ação de CRosura

COlltlOtl8 na 3.,3 página

I'

Municipal' de lavi'ra
.COMV'ITr

Câmara
I'

A Câmara Muuicipal de Tavira convida � públi�o.a
assistir ao acto do descerramento da lápide a memorIa

do gr�nde es;ritor, poeta, dramaturgo e humanista, Dr.
JoaquIm Jose Coelho de Carvalho, ilustre Tavirense na

casa onde nasceu. situada na Rua Alexandre Hercul�no
desta Cidade, tendo a concentração lugar na Arcada do;
Paços do Concelho, no dia 22 do corrente mês. às 12 horas.

O Presidente da Câ-mara Municipal,

()r. J()ra;¡e "'u�Usl() C()rrela

() livr() «V f�SüS» d() Jl()e­
la hid()r() Pires, em:()n­

Ira-se à venda na �edac:­

çi() d() «Jl()V() 4.1a;¡arvi()>>
Um aspecto daPraça.da Repú.blica, coração da nossa Cidade,



POVO ALGARVIO

A porta largaDecadência moral do Mundo�Continuação da 1.8 Pãgina mercados futuros e que são
fluências de ordem material, d�tentoras de grandes !erritó- Pela CI-dadeperderam o sentido das gran- �IOS p letorados de rrquezas
des realidades esp ir itu a is e, ínexploradas .•. ) por esta sal-
assim o sentido do direito e ganhada, resultanre do cho-
do le�aI, do digno e do' corree- q,:,e .entre mil Interesses anta-

to, da boa conduta moral, en- gón icos, se entrou no VII pr?-
fim. E logo, se a mo.ral poltrí- cesso de prometer.: de mentrr,
ca t'btá em eris- decaden te é de provocar rebeltoes e morti-

na rural e lógico, que essa de- círrios, de desiquil ibrar o s!atu
s d ência moral se vá reflectir quo, mas mantendo, secretrva-

�as sociedades e de todos os mente, a posse dos filões e

modos.' matérias primas, desses terri-
E é o que se está vendo. Nos tórios

.

em convulsão.
..

E"tados e nos in c iv íduos, não ASSIm, numa dupl icidad e

há seriedade não há decência criminosa, vá de at ra iço a r e

não há resp;iw por quaisque; prejudicar nações c.ivilizadas ,e
direitos excepto pelos da força am igas, va de atrarçoa r e pre-

.

bruta. Uma irresistivel ten- judicar os povos indígenas e

dên cia para a prática de actos vá .de menti� e .de falcatr.uar, a
desleais, de imaginações ardi- torto e a dtreIto: E cr�0':l-se
losas, de f¡audes e de faltas de uma legenda ego'ista e crmca r

palavra ... estão na ordem do - salve-se quem pu�er, �o!-
-día. Dizer e desdizer-se, pro- que a hora pertence a trarcao
meter e faltar, jurar e perju- generalizad.a. .

.

. .

ra r e adu Iterar ou negar ver- Com delto, jamais se VIU,
dades e factos .. · é, a moda como hoje se vê, o descaramen-
corrente e uniforme. to e a insolência com que che-
E já ninguém se envergonha fes de go ve rno, se mostram

de ser apanhado em flagrante Como autênticos trocas-tintas,
delito de deslealdade e de men- trapaceiros e cínicos, e sem

tira, e isto, porque o delito já. laivos de ve rgon ha na cara,
é de todos, já é trapaça comum. pois que, a cada passo, mudam

de parecer, renegam o que dis­
seram, fogem a compromissos
tomados, abjuram os seus pró­
prios conceitos e mentem; men­
tem sempre, no intuite de en­

ganar toda a gente e, princi­
palmente, os povos que diri­
gem sob a férula do seu pena­
cho. Chamam-lhe propaganda
política, mas só é miséria de
carácter moral. Só e um prea­
mar :le sórdidos egoísmos,
uma maré-cheia de Iodos, um
extravasar de canos de esgoto:
acusam os outros de praticar
males que, afinal, só eles fo­
ram os primeiros' a praticar e

em maior escala; querem, na

casa dos outros, aquilo que
não admitem na sua; apregoam
a paz e ameaçam com ti, guer­
ra; oferecem uns rublos ou dó­
lares, mas requerem a troca,
em escravidão ou sangue, ou
em chorudos direitos de explo­
ração egocista, Enfim: em

todos só vemos o sentido ve­

nal e a perfidia, a miserável
fome de dominio e de poder, a
brutal negação da liberdade
alheia, o instinto de rapina
sub-reptícia, à negaça- e o en­

gano e, enfim, os descaradíssi­
mos dira-te lá que me quero
pôr,» e o chamar de ladrões
àqueles a quem pretendem
roubar.

.. »

Mas qual a mais funda nas­

cente de onde tem brotado to­

da esta vasa do descaramento
e do impudor univer�al dos
ca râcteres P Essa vas s , esse lo­
do moral, proveio do Comu­
nismo dos Sovietes e do Socia­
l isœ o dos Nazis e, ainda, do
Plutocratismo - negociante -

anglo-americano. Nos últimos
50 ano", o aumento das popu­

lações e d o negocismo, funda­
me nta ram as po lfticas de guer­
ra e do revolucionarismo uni­
versal. E surgiu a mentira in­
teressada I e sistemática, e sur­

giram os choques dos interes­
ses, os ,,tuais, imoralmente, re­
correram à fraude, ao roubo
descarado e ao homicídio pre­
meditado.
O capitalista e o proletário,

p le n ificaram li sua hegemonia
n. u n d ia], própria, e, ,assim,
revojucionaram o planeta na

ânsia de o dominar e explorar,
por sua particular conta e

risco.
E, Capitalismo e Comunis­

mo, intensificaram a acção das
Demagogias correlegionárias,
pa ra, à sombra delas, assenta­
rem os seus predominios poli­
tices, económicos e socíais,
E os Continentes agitaram­

-se dt sde os seus alicerces. £,
assim surgiram as demagogias
asiáticas e africanas, e as ame­

ricanas .•• que estão em plena
evolução.

.

Assim, surgiu a Demagogia
negra, a qual tomou posse da
vontade de p,ovos sub-desen­
vol vidos, de tribos quase pri­
mitivas, de indivíduos que não
têm qualquer ideal político, já
que não têm as noções de Pá-'
tria, de civilização, e da per­
muta de realidades materiais
e espirituais entre as várias
sociedades do Mundo.
Por esta confusão estabele­

cida pelas diferentes ideologias
dos povos civilizados e pela
intromissão, nelas, do peso
morto político da grande mas­

sa de raças sub-civilizadas
(mas que representam grandes

elevando·a sobremaneira no

campo artístico e cultural.
Sua Ex.A o sr. Prejidente da

República, no final do espec­
táculo, solicitou ao sr. Dr.
Gordinho Moreira, presidente
da Câmara de Faro, que tam­

bém estava presente, que trans­
mitisse os seus cumprimentos
ao Grupo de Teatro do Cir­
culo Cultural do Algarve.
A grande Imprensa já deu

o Clevido relevo ao êxito al­
cançado pelo grupo algarvio.
Apraz-nos, por isso, felici­

tar o ilustre director do grupo,
¡,r. Dr. Emílio Campos Coroa,
artista de raça e· elemento pre­
ponderante daquela or,gani­
zação.

_ .....

.,.

* ..

Nesta ordem de ideias e cor­
relacionando ... o que vemos

nós da nossa Ãfrica ? O trepú­
dio enlouquecido de alguns
milhares de indígenas incons­
cientes, enquadrados com mu-i­
tos milhares de estrangeiros
negros, seus iguais na incons­
ciência •.. e a acçtio de algu­
mas dúzias de brancos de vá­
rias nacionalidades, que os

desorientaram, não politica­
mente, mas só egoisticamente,
no sentido de dar satisfação ás

ambições IDateriais desses po­
bres negros: tnem dinheiro,
comida farta e pron.essas de

. futuros generalatas e ministé­
rios, consignados em farrapos

-delapel.por isto, por este abuso
da inconsciência de almas pri­
mitivas, por esta fraude imen­
sa praticada por essas dúzias
de brancos que trabalham pa­
ra os Plutocratas do Ocidente
ou para o� Touré, Nkrumá,
Girensas, o ou tras velhacos
chefes negros e, principalmen­
te, e à lá-lougue, para Mosc ,­

vo e Pequim, é p Jr culpa des­
te aluvião de mentiras e de vis
enganos .lesses brancos, répro­
bos e sem Pátria, desses que
trabalhl;l.m para os tais troca­

-tintas, que, ai temos o gran­
de caos que alastra. de lés-a-lés,
na Continente Africano.
Aí temos a malfadada guer­

ra que nos foi imposta em An­
gola, guerra que nito é guerra.
mas só um grande acto de ban­
ditismo, resolvido por técnicas

.

1_ ". s; cz;su ¡QUa

I

Nos Caminhos de ferro
o que é comum divide-se desde logo

sem questões nem sobressaltos

Na propri"'dadt:\ comum V. Ex.a, se for comproprietário,
não é obrigado a p,Hmanecer na indivisão: pode exigir a

partilha.

«Benefício¡;; C. P.,. Râ.o, pois" benf�fícios para V. Ex.A•
Fixe @em isto e utilize os Caminhos de Ferro.

e os seus fantasmas
Continuação da 1.8 PAgina
A teologia ensinou que as

aparições são almas que im­
ploram sq.frágios ou meta­
morloses de anjos maus que
andam a inquietar os cristãos;
mas o povo, sempre inclinado
à bondade, só interpreta tais
manifestações como «alminhas
a pedirem preces» e estima so­

corrê-las.
Não são amáveis como a se­

nhora das três pregas no man­

to, que em noites de lua cheia
passeava ne castelo de Lusan­
ce, as aparições de Tavira an­

tiga. Tampouco se tornaram
históricos como os· fantasmas
dos castelos ingleses, hoje fon­
te de bons proventos Para o

turismo. 'Ainda não são tão
práticos como os espectros de
Oscar Wilde, nem tão sangui­
nários como os seus colegas da
Alta Itália. Os fantasmas de
Tavira são comedidos e sem­

:"re bem comportados. Cha­
me-lhes o povo «medos» e o

povo é sempre sábio. Na maior
parte serão concretizações do
medo, epiienies do sobrenatu­
ral do nosso mundo interior.
Há pouco mais de meio sé­

culo, os oficiais de ronda que
se dirigiam à ,Graça, em ponto
indeterminado da rua de San­
i'lago ou da dos Mouros, viam
a seu lado um cão negro, pos­
sante, que os ia acompanhando
passo a passo e- se sumia ao

avistar a sentinela.
No largo de S. Francisco,

no Cano, na Ribeira, os «me­

dos» eram frequentes; quer
sob a figura alta, de brsnco,
com uma [oeire de fogo à ca­

beça, quer sob a form,fj do cão
preto ou do burro.
Parece que que a figura do

burro é mais utilizada pelos
lobis-homens, Desses e das
bruxas não pretendemos, por
agora ocupar-nos, nem das
'moiras encantadas; que igual­
mente abundaram.
A nosso ver, a manifestação

sobrenatural mais interessan­
te é a conhecida com o titulo
de ..procissão das elmes»,

*

Na Ribeira, Pombal e Rua
das Freiras, os sitios mais CaS­

tiços da pitoresca cidade do
Gilão, as crianças fazem redes
em muitas noites de lua, en­

quanto as mães tagarelam às
soleire« das portas.
Pelas travessas e vielas dis­

tantes soam ecos perdidos das
canções infantis: «O ladrão da
toda», a «Condessa de Aragão»,
«A feloreira, jardineira», q,Que
barco é aquele» e outros sau­

dosos cantares que se hão-de
perder sem que ninguém lhes
acuda.
Piscam as estrelas e reiuz

alguma lâmpada amortecida,
às encruzilhadRs.
Dos quintais pequenos, amo­

ràvelmente tratados, e das hor­
tas que se entremeiam com as

casas, o aroma nocturno das
Dores e da seiva perfuma o ar.

A este fundo de orquestra
sob,ressai às vezes um ah I ex- -

clamativo, ,o cainhar dum cão

Continuação da 1.8 pàgína
.os segredos e mara vilhas se po-.
derão encontrar nas linhas
da mão daquele que sabe ler.
As civilizacões, enxaqueta­

das no tabuleiro do tempo, ao
alcan�e des seus dedinhos hu­
manos e efémeros, serão sim­
ple1j janelas abertas no lugar e

hora em que vive.
Mas, como dizia certo chi­

nês, ler é ler I
Saber escolher a leitura, sa­

ber assimilar o que se leu, aí
a sabedozie do leitor.
Consideramos a Biblioteca

da Gulbenkian o maior me­

lhoramento com que Tavira
foi enriquecida.

-

Merecia a pena ensina r a

ler e não dar ao p ovo matéria
prima para a sua arte?
O que nos contrista, às ve­

zes, é observar a pouca acerta­
da escolha que o mesmo povo
faz. Vêm-nos pàrar às. mãos
0'1 livros marcados com uma

coluna de meia dúzia de em­

préstimos e f(.lhas ainda cer­

radas I Outros,. maltratadi­
n hos l En£im, o uso fará que
cada aprenda a conhecer a l�i­
tura que lhe faz falta.
Por enquanto eals, as crian­

ças, lá vão todos os dias, alma
e roupas branquinhas de neve,
sobraçando a pasta dos livros /

e entrando pela porta larga
que as conduzirá a mundos
tão maravilhosos, que a mais
portentosa imag'in e çâo seria
incapaz de construir.

VENDE-SE
Um monte, pertencente à

viúva de Inácio da Graça, no
sítio do Pereiro, Moncarapa­
cho, ficando junto à estrada,
com bom ramo pa ra neáócio,
constando de figlleiras, alfar­
robeiras, amendoeiras e boa
terra de semear, eam casa de
habiteção e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

Gregório Fernandes Neto,
Rua dos Fumeiros de Diante
n," 10-A - Tavira.

ou o rodar monótonu dos car­
ros que passam lá longe.
E estes serões populares pro­

longam-se até que as crianças,
pouco a pouco vencidas de so­

no, procuram as mães e ouvem

ordem de recolher.
- Ainda é cedo, mãe I
Apesar do protesto, todos se

recolhem, fecham-se as portas,
8 cidade adormece, toda ela no

seu sonho de criança.
Então passa a procisllão das

almFls.
Um dia indagámos de como

se compõe o cortejo que nunca

vimos.
- Vai como vai é ninguém

pode ver ou senão, de castigo,
cega.
Lembrou-nos aquele pastor,

Tirésias, se não estamos em

erro, a quem, por ser curioso,
uma deusa fez cego.
E não torvámos a indagar

ml's não estranhamos que
quem quizer correr o risco,
procure tirar" o caso a lime,o.

M. «3.

Mas, nOR transportes colecti­
vos que os Caminhos de Ferro
t'fectuam, V. Ex.·, Rem ques­
tões nem sobressalto!!, partilha,
desde logo,
do conforto,
da comodidade
e da segurança
que a C. P. oferece.

UTILIZE·OS SEMPRE!

Teatro Anlónio Pinheirv
- Espectáculos da semana-

Hoje para me iore s de 17
anos, Marinheiros em Terra,
com Abbe Lane e Maurizio
Arena. Em comnlemerrto, Dez
Segundos de Silêncio, com T0-
ny Curtis, Pilt Crowley, Zr­
nest, BOlgnine.
Quinta-£eira, para maiores

de 17 anos, A Gaiola de Ouro,
com Ema Penella e Amelia
Bence.
Sábado, para 'maiores de 17

anos, Anatomia de um Crime,
com James 'St�wart e Lee Re­
mick.

•

farmáda de :§ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente -semana, a Farmácia
Montepio.

Edições de artistas mutilados
Recebemos a gentil oferta

de dois interessantes calendá­
rios artísticos, para 1962, ilus­
trados com 30 reproduções 1\

quatro cores, de quadros pin­
tados com à - boca ou o pé, pe­
los artistas mutilados.
Os trabalhos t ipog rá ficos

que falam executados na Em­
presa Tipográfica «Casa Por­
tuguesa e Sues. Ltd.», em Lis­
boa, são excelentes.
Não exageramos ao afirmar

que' os calendários são dignos
de apreço e bem merecem o

bom acolhilllento do público,
tanto roais que se trata ele uma,
obra destinada a auxiliar
aqueles a quem a infelicidade
bateu à porta.
Recomelldamo-Ia aos nossos

leitores. {.,

de pilhagem, de saque e de ho-
.

micidios cruéis, técnicas infa­
mes e nascidas em cérebros in­
fames, e ensinados nas escolas
œíados pelli, astúcia e pela
megalomania d o K r e m 1 i n.
Técnica de uma ideologia que,
ao £inal, não é senão crime:
crime de dolo e de sequestro,
crime de morte.

Por mais voltas que se lhe
dê, só nos países civilizados,
mas pequenos, só nos países
que não possuem formidável
força bélica (a única que con­

ta, já que a força mo�al é hoje
um simples motivo de irrisão)
se pode encontrar uns restos
de sã moral, no político e no

social.
Portugal é um desses poucos

paises. de modesta t iqueza e

'força, materiais. Mas ainda
considera a moral como moeda
forte, torte como é o escudo. E
porque é .forte de determinação,
forte de pertinácia e f(lrtí!>loimo
de orgulho aacional e de amor

ao que
. é seu, Portugal não

treme riem lremerá., jámais,
diante ,dos g'randes. O urso

russo pode grunhir, :lS Nações
Desunidas podem uivar, os

li migas dos diabos podem trair,
os ladrões podem confabular
na sombra o modo de nos

roubar •.• que tudo isso, não
nos faz nem fará mossa. Há
muitos séculos que Portugal
se vem encarregando de mis­
sões imensas dessas que modi­
ficam até certo ponto, os Des­
tit�s do Mundo.
E mais uma. É o nosso des­

tino porque é a vontade da
Providência. Os portugueses
têm terra em toda a Terra. E
onde estáo, hão-de fica!. t
sina nossa. Ficaremos ero Afri­
ca, no que é nosso. Não preci­
samos reconquistá-lo. E no en­

tanto - havemos de vê-Io-
• j, "O

enslnaremos a Luropa, como

ela há-de reconquistar aquilo
que, estupidamente, lá perdeu:
- p restígio e haveres.



PO V o ALGARVIO

o ,CorteJo de Oferendas
da Conceição de Távira

Contt,nuaçlo da 1.- pãgina

receberam o baptismo e con­

traíram o matrim6nio sucessi­
vas geraçães de conceiçanenses
e onde todos os anos se presta
homenagem festiva à Senhora
Imaculada da Conceição, tor­
nando a día 8 de Dez�mbro
verdadeiramente dia de festa
para a Freguesia, tem. de estar

no ânimo dos bons cristãos e

católicos, a glande marrifesta­
cão de Bem-Fazer que vai rea­
lizar-se em benefício da sua

Igreja Puoquial.
Manda a Verdade e a Mo-

. ral Cristã, para que as boas
vo'n1ades .se manifestem num

compreensiva e ex p o n t
â

n eo

movimento, auxtlíando tão hu­
mana Cruz�da I E, -que nin­
guém falte; desde o grande ao

pequeao, com o seu contributo,
ajudanda assim a restaurar o

templo que os seus avoengos
eoast,ruiram.
Além da Comissão Fabri­

queira da Paróquia, colaboram
no Cortejo a Casa do Povo e

a Junta de Fretuesia, dignos
representanees daquela impor­
tante povoação rural do Con­
celho de Tavira.
Não podia ser melhor oca­

sião para a realização de tão

simpática festa do que a pre­
sente quadr4 Jo ano, em que
se arrecadam as colheitas, pos­
sibilitando aos proprietários e

lavradores o contribuirem com

valiosos donarívos para que a

ob-ra projectada seja uma rea­

lidade.
Temos pela boa gen te da

Conceição grande admiração e

é com motivo de satisfaçãQ que
escrevemos estas linhas ende­
recande-as e que elas possam
serv ir - se outro valor não ti­
verem - de estimuro e iti'cen­
tivo para que a sua Festa' de
Caridade tenha o êxito �He­
cido, para que já no proximo
mês de Dezembro possam ver

a sua" vetusta igreja ustau:çada,
festejando o acontecimento com

a tradicional festividade á Pa­
droeira, romo pretio de. verda­
deira gratidão aos que a tor­

naram possivel.

Que se não esqueça 8 velha
máxima de Salomão: «Uns re­
partem o qqe é seu e, ficam
mais ricos; 'outros arrebatam
o que não é seu' e sempre são
póbres». :

Um alv ltte: Bem fic,a ria
quando cJmpletada a restau­

ração do templo, um re16gio
na torre da 'igreja matriz Se
os bons filhos e amigos da
Conceição quizeram, tudo isso
podia acontecer ••.

As gentes daquela rica fre­
guesia são tementes a Deu'J e

por formação espiritual () .são.
também, bons cat6licos..: E
quàndo por esse Mundo «des­
vairado e de Fé perdida,., se

devastam aldeias e ciclad,�, ,se
faZf!m pern8uições e se estabe-

I J. A.

CRÓNICA
METROPOLITANA

Contínuação da 1.8 Pàgina

cSão, porém, muitos e gran­
des os problemas que se depa­
ram ao País n este passo defi­
n irivo, delicado e lento. Tão
lente que o projecto de lei co­
meça por só querer a supressão
de todos os impedimentos, à
livre circulação das mercado­
das de origem nacional no

espaço português em príncípíos
de 1972. Daqui se inferem já
as dificuldades e os perigos
que o Governo e o País vão
encontrar pela frente, a exigir
cautelas sem número».
Desta verdade inegável nos

havemos de convencer todos.
t que, se o Governo cum­

pr ir, como sempre, o seu dever,
1i0 País cumpre de Igual modo
não se esquecer do pape] que
lhe ca be, colaborando activa­
mente por todos os meios ao

seu alcance para que a acção
governe rc en re l tenha o êxito
que se torna mister. São mui­
tos e grandes os problemas a

estudar.
Que os estudem e analisem

todos os que têm possibilida­
d�s e obrigação de o fazer, afir­
mando assim uma colaboração
que a ninguém pode ser dis­
pensada.
O projecto de lei do Gover­

no corresponde, incontestàvel­
mente a um desejo veemente

de todos os portugueses,
Que todos os portugueses s�

dísponham, pois, a uma cola­
boração efectiva e pronta co­

mo expressão de um agradeci­
mento a que o Governo uma

vez mais tem merecido e devi­
do jús�

Vende-se
Uma casa com chave na

mão, na Rua do Rego n.O 10,
com cinco divisões, sobrado e

quintaL" ,

. Nesta Redacção se informa.

HERDADE
Com a área de 812 hectares.

'Denominada «Caiada». 1 er­
ras de semeadura, atravessada
por grgnde ribeiro. Situada en­

tre AlmoJovar e Mértola. Ven­
de-se.
Dirigir a Ant6nio Caupers

- Largo 5 de Outubro - Es­
tremoz.

lece «cortinas de arame farpa­
do», que a boa gente cat6lica
da Conceição de Tavirll, se

mostre firme na sua crença,

qual bastião inexpugnável,
concorrendn em «massa» para
a resta uração da sua Igreja on­

de se baptizaram e se casaram

os seus maiores, os seus filhos
e netos: COMO UM SÓ,­
Servir a sua Terra, dignifican­
do' e enaltecel'do I:i IGREJA
CATÓLICAI

Luis §ebasfiã() Peres

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
� ,

tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.
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Fazem aaos t

Hoje - D. Cidalina de JesllA Ma­
tos D Helena do Rosàrto Gonça l­
ve;, Morgado Correia, Menina",
Maria Tevesa Andrade Ferreira,
Maria Eduarda do Livramento Ma­
co e o sr-, Hugo da Horta Gon-
çalves.

.

Em 16 - D. Maria Solange Durão
Correia Matos, D. Maria João Vie­
gas Bernardo, D, Emilia da Con­
ceição Gomes Rebelo, Menino
Claude Patrick Laran]o Frade e os

Ar8. Jorge Regato Temudo e J08é
Manuel Cruz Setero.
Em 12 - D. Maria do Nascímen­

to.Nunes, D. Maria Antonieta Mar­
ttns Ramos. D. Marta Luísa Bap­
tista Correia Matos e os sre, Dr.
Martiniano Pereira d08 Santos,
Jeorge Alberto Soares Rosado e.
Prancísco da Encarnação Marttne.
Em 18 - 'D. Maria, Evangeltsta

Ptres, MIle MQ,ria Filomena Bra.

gança Gil. m e n l n o s Francisco
Eduardo Pires Modesto. J08é An­
tónio da Cunha Rosàrfo e o 81'.

Francisco António Evaugeltata Bft­
calhau.
Em 19 - D. Mar!a do Rosár-lo Ne­

ves Vargue8, D. Adélia Píres Vi­
cente, D. Mar-ía João Henrique Pa­
tarata Martin8, menino Darnel Pi­
res Pedro e 08 81'8 Eduardo Gon­
ça lves Dores, Joaquim,Vaz Figuei­
rede, Humberto Ferreira, Ricar-do
Ferreira Campos e António Fran­
Cl8CO Vitorino Rodrteuea.
Em 20 - D. Maria Cândida Cha­

gas, D. Mària Caetano Gonçalves
Ferro e 08 81'S. Juaquim Dias, Joa­
quim Santana Faleiro, Dr. Roche­
ta Cassiano e JORé Iria Neto. ,

Em 21 - D. Carmelinda Pires Fi­
gueiredo e D. Maria de Lurdes Ne­
to Gago.

Partidas, e Chegadas

Reg reseou a Faro. depois de ter
passado as feria8 corn sua familia
na Luz de Tavira, o nosso asst­
ante ar, António de Jesus Fialho
Frangolho.
- Encontra-se no Livramento de

visita a sua familia, o n08SO assi­
nante ar Hugo da Horta Gonçal­
ves, reaídente em Lisboa.

- Após ter passado as suas fe­
rias na Quinta da Senhora da Saú­
ta, retirou para Lisboa, com sua

familia, o nosso prezado amigo e

colaborador sr. Tenente-Coronel
João Carlos Guimarães

- A fim de asslstirtlm à Feira
Mundial de Manchester, desloca­
ram de avião, no passado dia 6,
do Porto {Jara Londres, a nOHRa aR­

sinante e conterrânea, sr,8 D Jo­
sília Bernardo Raimundo Martins
da Costa e seu ellpo8o, 81'. Eng.o
Rui Martins da Cost".

Casameñto8

No pas8ado dia .22 de Setembro,
realizou-se em Ponta Delgada, o
enlace matrimonial da sr."'D. Ma­
ria de Lourde8 Macedo Rodrigue8
Paz, com o sr. Luís Botelho Motta,
jornalista e nosso prezado amigo.
08 cônjuge8 fixaram a sua resi·

dência naquela cidade.

Realizou-se no passado dia 2 do
corrente, na Igreja de S. JOKe (Lar­
go da Anuciada), em LIsboa, o en­

lace matrimonial da sr," D Maria
Helena Braga de Araújo Pereira,
prendada filha da sr.a D. Maria
Margarida Braga de Araújo Perei­
ra e de o sr. Tenente-coronel Joa­
quim de' Araújo Pereira, jã faleci­
do, com o nOS80 e8timado conter,
râneo e prezado amigo sr. Jorge
Ascensão de Melldonça Arrais, da
Luz de Tavira, consIderado tun­
cionàrio do Banco Nacíunál Ultra­
marino, �na capital, filho dos tam­
bém no�sos conterrâneos, 81'.8 D.
Maria Udílla Mendonça Arrais e

do sr, João Mendonça Arrai8.
Paraninfaram o acto civil e rcli­

gioso, por parte da noiva, �eu ir­

mão, sr. Eng.o Fernando José Braga
de ArKújo Pereira e sua esposa,
-sr,8 D. Maria Eugenia Fonseca Ale­
xandre 'de Araujp Pereira e, 'por
parte do noivo, â sr." D. Marga,rl­
da PeS80a Guerreiro e seu esposo,
sr. Tenente J. Guerreiro.
Depois da cerimónia foi servido

aos convidados em número de 60,
11m lauto lanche no Restaurante
Rossini, 'ao Lumi�r.
Na corbeille da noiva viam se

muital! e valiosas prendas,
Os recém-casados encontram-se

no Algarve em viagem de núpcias.
Aos novos casaiR desejam08 as

maiore8 venturas.

Taberna
Àrrenda-se ou trespassa-se,

por motivo de retirada, num
bom local, nesta cidade.
Tratar com Agostinho de

Almeida - Tavi'l:a.

(jovernanta
Precisa-se, de 35 a 40 anos

de idade.
Trat&r com João Trindade,

Rua José Joaquim hra, 79-
Tavira.

.R e c ti f ¡ c a ç ã o

Por terem saído gralhadas
ris pa lavras que o sr. Dr. Jor­
�e COfreia. p re s idente da Câ­
mara de Tavira. proferiu no

funeral do Sf. Capitão Jorge
Ribeiro, damo-Ias hoje, devi­
damente corr i aids s, pedindo
desculpa àquele nosso amigo
pelo sucedido.

,

O Senhor Capitão Jorge Ri-,
beiro ao deixar a vida agitada,
febril e absorvente que viveu e

ao entrar no mistério calmo da
morte - a outra face da vida
-liberto B esta hora, da ganga
que B todos prende à. Terra,
deve com certeza no seu juizo
ester agradecido pela sentida
mnniiesteçêo de pesar que a

sua Cidade lhe prestou.
Trabalhador, batalhador in­

cetiséve], vencedor de tantas

lutas foi ascendendo na vida
sem' dar contéde proximidede
da morte e 'est» surpreedeu-o
insidiosamente como quem fur­
ta algo que sabe einda lazer
fr,lta!
A Pátria deve-lhe o reconhe­

cimento por duas Magistratu-
'

ras na superior direcção do
Concelho de Tavira.
A lamília, deve-lhe a lorte

coesão em que, com rara sen­

sibilidede, sempre' a soube
manter e o bem -estar que lhe
protiorcionou,
Os amigos devem-lhe um

momento de saudade.
Como Presidente da Câtnara

e por mandato do Concelho de
Tavira, aqui lhe rendo reco­

lhidamente o preito dessa sau-

dade!
.

legião Portuguesa
Os ser-viços da D.C.T. do Coman­

do Distrital da Legião Portuguesa
realizam amanhã, dia 16, pelas 22
horas, no g lnáalo da Escola de
Peaca, uma seesão de cinema corn
o filme de curtfl metragem «Ter­
rorillmo em Angola.
É vedado o -ingre88o às 8enhora8

e criança•.

Caminhos de Ferro
Os livretes quilométricos oferecem

apreciáveis vantagens

Dépois da's férias grandes,
os neg6cios activam-se.
Há quem disponha de trans­

porte pr6prio, mas também
há quem uão q\leira riscos nem

maçadas - e se faça transpor­
tar.

A C. P. tem uma tarifa es­
p-cial de livrefes quilométri­
cos que satisfaz o interesse dos
viajantes que prezam a tran­

quilidade e sabem mantes a

sua segurançi. É aliás Uma

tarif" para todos, qualquer
que seja a sua ócupação.
Os livretes, que são requisi­

tados nas estações, tê,m a va­

lidade de 3 meses e vendem-se
pala percurso iguais ou supe­
rio res d 1.500 quilómetros.
Os seus preços para 1.5'00

lÍuilómetros são reduziJos:
1.· old sse, 552$00; 2.- classe,

480$00; 3,· c1asse,360$oo.
Por cad,) 100 quilómetros a

maisl
1.a classe. 36$80;, 2: classe,

32$00; 3: classe, 24$00.
RequisLe hoje mesmo o seu

livrete quilométrico e viaje
tranquilamente. Inclua nos

seus bons neg6cios a economia
e a segurança do meio de
transplJ rte que e'llcolher.
Escolha os Caminhos de

Ferro I

Dsslnal O «POBO Dlaarulo»

I Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras pelas Il horas

Ph\CNECO
TAVIRA

e �evlstas
Natura - Recebemos o n.o 85,

referente a Outubro, desta exce­

lente revista' mensal de saúde pe­
la terapêutica natural e alimenta­
ção racional, educação fi8ica, cam .

pismo e cultura social.
«impõe-se a criação de uma Es­

cola Naturopàtrca em Portugal», e
o titulo do seu artigo de abertura.
12 impressionantes testemunhos
sobre o valor da naturopatia, de­
poimentos reais sobre a cura de
vlÍrias doenças.
Jornélol Feminino - Publicou-se

o 'n.O 93, referente a Outubro, des­
ta excelente revista, número espe­
cialmente dedicado ao tricot, e que
farà ae dellcíae das suaa leitoras .

O cancro e a leucemia curam­

-se pelos me,ios naturaisl- Aca­
bamos de receber o livro com o

titulo supra, em cujas págtnas -

montanha inabalàvel de grandes
ensinamentos e verdades que as­

sombram _ o jornalista Màrcio
Leal, após aturado trabalho de in­
vestigação, revela patríôttcamen­
te aos Por-tugueses sãos e doentes
e à Medicina Oficial, ae mais sur­

preendentes curas do cancro, da
leucemia e de muitas outras doen­
ças agudas e crónicas, consegui­
das em Clfnlcaa, Hoapitals e Sana­
tórios de Medicina Natural de al­
guns paises por profeesoree e mé­
dícos naturalogtstas de fama mun­

dial. Um livro que pode resolver
o problema de saúde de cada um:

porquanto ensina os métodos cien­
tíficos simple!!. e extremamente
económicos, de prevenir e curar

pelos meios terapêuticos naturais
as doenças acima referidas.
08 pedidos desta obra volumo­

Sil, cujo preço à cobrança é de
25$00, podem ser dirigidos ao Cen­
tro de Estudos de .Bíoculrura, Rua
Heróis de Quionga, 2 -'3." Esq.L,
Lisboa-l.

.

Agricultura - Recebemos (I n.O
10 desta tão tnteressante quão útil
revista técnica, da Direcção-Geral
dos Serviços Agcícolas.
Beethoven - Grandes Perfodoa

Criadores, tradução de Fernando
Lopes Graça, obra adm+r àvel de
Romain Rolland. acaba de publi­
car-ae o fascíeulo n.O 18, unma ex­

celente ediçã9 da eCosmos., que
muüo tem contribuido para a ele­
vação do nOS80.) nivel cultural.
A figura excepcional des8e a6tro

luminoso que foi Beethoven, apa­
rece-no� neste livr,o tratada 80b
08 mai8 bel08 a8pectos da sua vida
de músico imQrtal. que nellsa ci­
ciade de Viena aristocrática escre­

veu as mai8 belas partlt\lra da sua

vida.
Recebemos com prazer mal8 es­

te tasciculo e felicitamos a eC08-
m08. por mal8 e8ta belia edição
cultural.
Para TI -- A revista de bordados

e crochets de malor tiragem e ex­

pansão, publicou o seu número
111. referente a Outubro, que re­

comendamos à8 nOS8as leitoras.

Panorama do Pensamento Fi­
losófico - Acaba de sair o fadci­
culo n.O 22 desta obra monumen­

tal que veio preencher uma gran­
de lacuna .no campo dos e8tud08
filo8ófIeos.

.

Dirigida p.lo Prof. Magalhães
Vilhena e editada pela Biblioteca
Cosmos, esta publicação é, 8em

dúvida, um trabalho àigno de ser

lido por quantos se dedicam aos

e8tudos da flloRotia e gostam de
enriquecer o volume dos seus co­

nhecim�ntos.

Autores - C,om a publicação do
seu n.O 13, entrou no IV ano de
existência, ,campletando_se o 10
volume do Boletim de Es_crltore8
e Compositores Teatrais Portugue-
8es, de que e ,director o.?�r. Lilia
de Oliveira Guimarães. .:'

Felicitamos, por iS80, multo gos­
tosamente tão excelente publics­
ção que veio preencher uma gran­
de lacuna que de há muito se fa­
zia lienth', fazendo votos pela8
8uas pr08peridade8 e de quant08
para elá trabalham, em prol da
arte e da cultura.

,Arrenda-se
Uma courela de tecra, de se­

q ueiro, no sitio do Arroio, de-'
nominada «As Ondas».
Quem pretender dirijll-se à

sua pfoprietária, Maria Virgí­
nia Mend(onça, - Luz _de Ta­
vira.

VENDE-SE
Por motivo de retirada, bar­

co a motor de passageiros, que
também serve para agência de
vapores ou pesca. Motor de 75
H. P., estado novo. Estando Ii

trabalhar entre Falo e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do COJIlPro­

misso, 70 - Faro.



Entre nós; mulheres.

vencedora na Moda de 1962

(pur Nuémiü (3il füriü, redücturü dü ANI)

Olhando os modelos das
novas colecções, parece-nos
à primeira vista, que a moda
é igualzinha à que estamos

usando na presente estação e

mtrito- parecida com o queusá­
mos o an.o passado. Isso' ale­
gra- ,., oe, pois o guarda-roupa
ficará el egantísaimo com a

simples edição de uma gola de
pele Ott de uma joia. Uma
passagem mais demorada por
todas esta s fotografias, and e

DOS sorriem os mais lindos
modelos de Paris, diz-nos, po­
rém¡ que se há poucas dife-,
rençes, estas são muito mais
íraporeantee do que parece
e tentam marear. uma nova

tendência, que - a vingar a

moda agora apresentada =" da­
rão à elegante de i962 uma si­
lhueta bastante diferente da­
quela que apresentamos actual­
mente:

Não há dúvida alguma de
que a' grande triunfadora da
estação foi a idosa e sempre
jovem Chanelo À sua rapariga
de vinte anos, com «tailleurs)}
simples, mas tão g'taciosos e

práticos, está agora presente .

em todos os costureiros. Àque­
las ideias - aparentemente fá­
ceis - que nos encantavam nos

seus modelos; as pontas dos
cintos em laçadas; os cola-­
res, e cintos Me metal; os Ía­
cinhos estreitos armados pe­
tulantemente; os debruados
a fitas de cor ou tom dife­
rentes;

.

as duas algibeiras
sobrepcsras, os pospontos lar­
gos. - vêmo-Ias em todas as

gra\1'l,des colecções. Estão de pa­
rabéns as jovens. A modà é,
na verdade, para elas', não só
nos vestidos, mas também nas

boinas colegiais e nos sapatos
que se· usam (minha Senhora,
não desmaie, par· favor) de sal­
to largo e baixo - um máxi­
mo de três ceníÍmetr,os - até
pelo me:m¡os às seis horas da
tarde. Evidentemente, a moda
«rapariguinha)}' já não é pára
as que passaram da primeira
ou da segunda mocidade. Es­
sas não seguirão em absoluto
Chanel, antes procurarão nos

0utros costureiros as muitas
ideias que lhes são destinadas.
Chanel ressuscita a moda da

«barrete»· de· oiro com .ou �em
pedras; Serve para dar graça a

.

uma' gravata demasiado mas­

culina, para segurar os dois
ladO's de um casaco sem bü1ões,
parl;l' rematar um cinto largu
ou para segurar as duas pon- .

tas do lenço de seda, que se usa
.

com o casaco. Depressa ... Cor­
ramo,s às/caixas d'as avós e das
tias mais idosas a procurar a

«barrete) que elas usaram há
t;ns bons tninta e tantos anos.

E o último grito da moda.
Os «taí lleurs» p rá ticos da

casa Chanel são, evidentemen­
te, os «rai.lleurs» Chanel. Fo­
ram os outros costureiros que
os copiaram, ela ficou igual a
si própria. Os casacos comprí-

. dos, na sua .ma iozia, têm um

efeito de duplo bolero. Esse
efeito é dado por duas tiras
dobradas, uma colocada acima
da linha da cintura, a outra
sobre a linha das ancas. O mo­

delo ilude assim a altura da
cinta, que: afinal, permanece
no seu .lugar. Dizem-nos que
esse modelo foi especialmente
criado para acudir às senhoras.
Podem assim, aproveitar os

casacos demasiado curtos do
ano passado. À linha é «prin­
cesa», com a saia levemente
envíezada. Às gelas e os pu­
nhos são de pele nos mod.elos
de mais vestir e de cetim acol­
choado nos mais práticos.
Para as elegâncias da tarde

e para o teatro, a costureira
apresenta vestido e casaco de
1hama de prata ou de oiro;
saia e casaco de veludo ou de
cetim com bandas e punhos
iguais à blusa de brocado: ou
ainda vestidinho sem mangas

.

e casaco comprido, tudo em

Ihama com bandas, punhas e

forro do casaco' em pele de vi­
san - natural ou de coelho.
Os vestidos para danear são

curtos, sem marigas, quase to­
dos pretos, confeccionados em

tules ou mussel ínas, atraves­
sados llar tiras de. cerim ou

cobertos de lantejoulas ou re­

flexos azulados; em veludos
ou em cetins brilhantes. As
saias - o eterna problema_ de
todas as' estações -são muito
rodadas, quase em «godets»
nos teddoa vapo:rosos e ligei­
ramente «em forma,» ou em

machos nos cetins, nos velu­
dos e nos brocados.
À ca1iteira vê-se bastante

em cetim acolchoado e os sa­

patos para depois da acender
das luzes raramente têm cal­
canhar.
Tudo isto, que parece muito

pouco, representa, afinal, uma
tendência diferente. Talvez a

moda Chane I não seja a mais
bonita, mas é muitíssimo prá­
tica de usar. N ão há na colec­
ção armados sofisticados, cor­
tes rebuscados ou realizações
dramáticas. O própTÍo lacinho
de brocado que prende os ca­

belos à frente, em jeito de
«handelette», ajuda à gracio­
sidade de uma moda que é, es­
te ano, toda juventude.

A·GRADEClMENTO
....1 ...

AO; pavo no,_ (ON{£LHO, Df- TAVIRi"

A família ao falecido Capitão Jorge Filipe Coe-
. lho Ribeiro vem, 'comovida e publicamente, por este

meio, patentear o seu mais profundo reconhecimen­

to pelo muito iute.resse manifestado pela sua doença
(J bem assim pela sentida homenagem que, por todos

os. sectores da população do concelho, lhe foi pres-
,

tada até à sua última morada.

POVO ALGAR:V O
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Intra que estás a agradar
Armor cm "tibio. pro qné ?
Pra que foi todo eXI'" [rete ?
Pois re toda a flente lê
Com dais tt all com UU! t

Garrett e sempre Garrett I

.1 saudade portuquesa
Tem pronocado rebarba ;
liJ. na flua singeleza.
Inda vai- dar, concerteza,
Milita àqnn pela barba ...

E ell tinha eandades disto I
De ver um literaielho,
Zurzido; feito nzml Cristo,
E. por-teso, não resisto
Em meter o meu. bedelho.

Quem di: qlle esquece a amizade
Do sel' q'rido que morreu

E qller matar a: saudade
Là na terra da verdade,
Não ['assará de sandeu.

Críticos de [urta-coe ee
Como chama Âugusto Gil,
Aos com cartas de doutores
Que se arvoram em mentores
Duma saudade imbecil.

Saudade não é dietâncta
Dum amor que já morreu?
Talvez seja diecrepância,
Ou melhor. caqanitância,
Cois/il oulqar de Lineu,

No que ficamos; então?
Aonde està a verdade?
Diz a douta opinião
Pra pôr termo à discu8são'
Mate-se o amor e a saudade.

Zé da Rua

Edições aa Po'rto Ed,itora
.Desde há muito que esta Li­

vraria Editora se impõe pela
cri ter iosa escolha dss, pessoas
a quem encarrega de organi­
zar as suas colecções. de pon­

tos, os seus livros escolares, os
seus dicic:n'É rios, enfim, todos
os trabalhos que' edita.
E, como não podia deixar

de ser, é de'ssa cdteriosa esco­

lha e do b@mgosto gráfico com
que «veste» as suas' edições que
provém o êxito incontestável
das mesmas tanto para profes­
sores e encarregãdos ¿t e_doca­
ção como para os próprios alu­
nos. ,

Vem isto a propósito, neste

início de ano lectivo, de termos
contactado cant algumas dtiS
suas edições, nomeadamente
os spus dicionários «Editora)}
e «Àcadémicos» e os cadernos
e livros do Professor Pedro de
Carvalho.
Entre eles há que fazer re­

ffirência especial a u'ma His,tó­
ria de Portuga'l de culaboração
cu m o seu colega Hernani Ro­
sas e que é, sem exagerado en­

cómio, das melhores que C'O­

nhecemos na nossa já Jongti
vida de ensino e' na não me­

nos longa de publicista.
Co·m uma capa a cores mos.­

trando-no's as quatro. gloriosas
bandeiras nacionais da Fun­
dação, de Àvis, da Restaura­
ção e da República e com ilus­
trações de Dyas e de Manuel
Ferreira, vin h.etas e reprodu­
ções de fotografias, é a Histó­
ria de Portugal. com melhor
aspecto gráfico que conh.ece-.
mos.

Intrinseéam-ente além dos'
textos, tem resumos ilustrarlos,
provas de prE'paração para exa­

me, anotações, mapas e rese­

nha_s cronológicas, duas pági­
nas com as figuras mais notá­

veis, duas páginas com os mo­

numentos ma,js importantes e

relações das conquistas, desco­
brimentos e explorações, guer­
ras, ba tal ha s e revo) uções, cor­
tes histÓricas e reformas e leis
a favor do ensino, educação e

instrução.

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz de Tavira" próximo

da igreja paroquial, uma of i­
dna que igualmente pode ser­

vir pa.ra qualquer outro ramo

de negócio, dadá a sua excelen­
te localização. ,

Quem pretender dirija-se á
sua proprietáúa, Maria Virgí­
nia Mendonca, Rua Dr. ali­
vei:r:a Salazar - Lliz ae Tavira.

1m Polo.
.

íJ,.oUi1JC·lo.,
�

Luz de Tavira

Festas":' A Casa do Povu desta
localidade realiza no. próximo :10-
mingo, dia 15 do coerente, um' baí­
le no seu salào com a. colaboração
da acordeonísta Isolina Granja.
que hã bem poucos días actuou
nas câmaras da 'nossa Radiotelivi­
são. E de esperar grande afluên­
cia do publico devido à categoria
do espectàculo.
- Também a Socíedade Recrea­

tiva Musical Luze nse vai realizar,
no próximo dia 29 do corrente, no
seu salão de featas e. para Oli seus

assocíados, um balle e-m que actua
o conhecído conjunto «Braaílía» de
Faro. Com este baile a Direcção da
Socíedade da inicio às díversõee a

realizar durante a época inverno­
sa,

Desa.stre - Motivado por eQ­
caudeamento, foi ha dias vítima de
um acidente o sr. Francisco Evan­

gelil!ta Correia Dourado, funeío­
nàrío da Direcção de Eetradaa em

Faro, quando ee dirigia em secter

para Mina de S. Domingos,
Recebeu 08 primeiros curætivos

no Hospital de Mértola e encon­

tra-se em convalescença na resi­
dência de 8eUI! pais nesra terra.

Desejamos lhe um rapido resta-
belecimento.

.

Necrologia'- No paseado dia:l:3
de Setembro faleceu na sua resi­
dência, no sítio de Arrotaira, des­
ta freguesia, a sr." D. AIda Ermi­
nia Bravo, de 48 anos de idade. A
extinta era esposa do Mr. João Bap­
tista Bravo, carpinteiro, do sltfo
do Livramento, Era mãe da. sr,"D.
Maria Clarisse Antineia Bravo. ca­
sada com o S1'. João José do Nas­
cimento Madeira, sesraíheíro, re­
gressado ha pouco de Africa. Era
ainda. avó do menino, Fer-nando
Jóão Bravo Madeira.
No seu funeral pára Q Cemitério

de8ta localidade, incorporaram-se
centenas de pessoas numa mani­
festação de·tri�teza.

- Também faleceu no passado
dia 29 de Setembro. no' 8itio da Ar­
roteia, desta freguesia, a sr.·. D.
Maria José Bravo, de 29 an08, viu­
va do sr. António de Jesus Bravo.
A falecida era mã-e do sr; João Rap-

. tista Bravo. carpil1teiro, viuvo, re­
sidente. no mesmo sitio, e de Rei­
naldo Venceslau Bravo. serralhei­
ro, residente em Olhão. Era tlogra
da sr." D. AIda Pereira Carrusca.e
avó das sr."· D. Maria Clarisse An­
tinea Bt'avo, ca�ada com o sr. JoA.o
J08é do Nascimento Madeira, e dati
meninas Maria J08é earrusca Bra·
vo e AIda Ma'ria 'Carrusca Bravo,
e bisavó do menino Fernando João
Bravo Madeira,
Foi a enterrar no cem.illério de,s­

ta ter-ra incorporando se ¡numera8
pessoas no funeral
A' fa.mí-lia- enlutada- a.pre!!enta­

mos H8 nossas 8entidas..c.ondolên-
cla",- C.

.

VENDE-SE
Prédi(i) em Tavira, acabado

de construir, bom local, com

ga.ragem, rés do chão, l,u andar
e parte. do 2.° e bom terraço,
na Rua das Freiras, n.· 16,
frente ao Largo das 7' Ruas.
Nesta Redaccão Soe- informa.

VENDE-SE
Um casa na Rua Dr. Olivei­

ra Salazar. com 15 divisões, in­
cluindo armazém, pequena
horta, tanque e pequeno jar­
dim.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária D. Maria Jo­
sé Romeira - Luz de Tavira.

ALGARVE
)'�

O.haRense - BenficiI

hoje', no Est.ádio.'P�inha,
Àpós um domingo de inte.r­

rupçâo, os campeon�tós naeío­
ne-is de futebol- retomam hoi�
a sua marche,
A Olhão, desloca-se a Ben­

Iíce, Campeã0 Nacíona] e

Europeu de futeboJ ...para.o jo­
go do ano, no Alganv-e.
À espeete-tiea evadiu todos

os .neíos de�p@l'tivos> alga.l'vios
e o desfecho ao eneonrro é
aguærdado com ansiedade..
O Be.nfica. que no início da

época de'u mostras de deficien­
te forma, tem vindo à melho�
rar sensivelmente. C'onse-IV'.nl"
da-se invicto nas duas jOTh!l­
das anteriores.
Àguardemos, pois, OJ ct:e-sen.,..

rolar do maior acnnteeimento
furebelfsríco alge rvio, que. le­
vanâ, dada ac gra_n,d,e procura
de hilhetes que se tem verifi­
cado durante a s·�mana .. \ aD

Estádio P·adi-nha uma assis­
tência record •.

Na II Divisão todos GS clu­
bes algarvios' jogam fo'£8. O
Fa.rellse desloca-se à Cova da
Pieda,de, O' Porrimonencse' a

Blid;a e o . Lusitano defrontará
o Seixal, no campo deste.

ATl E f ISM O

o Oinás_ioJde;Ta�ir&

concorre, novamente ao �Primei,o Passo�

ImpulsionadO' pelo des,po·r.­
tista SIJ. Pedro Mesde" a quem
se. ficou devendD_ & p.rese-n_ç�
no ano passad.o do Ginásio de
Tavira na prov,a. «Pdm.eiro
Passo» e da desIQc8%ão dos
atletas do Sp_oIting_ e do Be.n­
fica a-Tavira, o clube.. taÚl'_en·
se vol:a a' pra ticar a_mO.dali­
dade e estará presente este ano

naquela pn,)va� qGe se realiza­
rá. no próximo domingo.
Hoje, realiza-se no' Campo

dé Jogos do Ginásio, pelas
9,30 horas. as. elimina tórias
regionais, a fim de se apura­
rem os 1.5 atletas que se de.slo-
carão a: Lie,boa.

.

As provas a realizar sÃo:
80, 2.50, 7õo e 2.000 metros,
comprimen,to, peso e salto em

altura.
Ofir Chagas

Casas em O·fh·ã�o
Vende-se prédio, com .. lo;as

e >a_ndar para haJbitação,; na

rua principal da vila. Ànexo
a esta, duas pe_Cfuenas casas

para, habitação e quintal, ten-
.

_ do o conjunto área s:uficiente
para construção de imóvel de
rendimento ou hotel.
Vendem-se ,também, duas

outras casas mais pequenas,
bem situadas.. <

•

Mostra: Àlberto Lima -

-

Olhão.
Enviar propostas 1"a-ra Dr.

José Morales, Casa dos Josés
- S. Pedro do -Estoril.
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